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RESUMO 
Proposta: Apresentar as dificuldades decorrentes da complexidade da gestão de projetos e verificar como os princípios e propostas da cultura da Web 2.0, iniciada pelos aplicativos Wiki, caracterizados pela colaboração, interação, emergência, auto-organização, transparência e descentralização, podem preencher as lacunas deixadas pelos sistemas denominados de colaborativos. Método de pesquisa/Abordagens: Após a revisão bibliográfica, realizou-se pesquisa de campo em alguns escritórios de arquitetura para observar a utilização de dispositivos e práticas colaborativas na gestão do processo de projeto. Resultados: Os resultados indicam que a Web está entrando de forma lenta, mas gradual, nos escritórios de arquitetura. Contribuições/Originalidade: O uso da Web interativa (Web 2.0) na Gestão de Projetos é uma alternativa importante para promover a colaboração e a comunicação e intensificar o surgimento de soluções de projetos inovadoras. Os escritórios estudados se mostraram abertos à cultura Web, que, em geral, é introduzida pelos jovens profissionais no ambiente de trabalho.
Palavras-chave: Gestão de Projetos, Processos, Colaboração, Emergência, Web 2.0. 

ABSTRACT 

Proposal: Present difficulties arising from design management complexity and check how the principles and proposals of the Web 2.0 culture, started by wiki applications – grounded on collaboration, interaction, emergency, self-organization, transparency and decentralization – may bridge the gaps left by so-called collaborative systems. Methods: After bibliographic review, it was made an analysis of research in some of the architecture offices to observe its use of devices and collaborative practices in the managing of the design process. Results: The results point that the web is entering slowly, but in a growing way, inside architecture offices.  Originality/value: The use of interactive Web (Web 2.0) in Design Management it’s an important alternative to promote collaboration and communication and thus enhance the appearance of innovative design solutions. The offices studied appears more open to the Web culture wich, in general, is introduced by young professionals in the workplace. 
Key-words: Design Management, Processes, Collaboration, Emergence, Web 2.0.
1 INTRODUÇÃO
A dissociação das decisões de projeto é uma das questões recorrentes do setor da construção civil. Além disso, observa-se que, na maioria das vezes, as metodologias de gestão de projetos tratam o processo de concepção do edifício de forma fragmentada, definindo momentos específicos para as diferentes atuações, apesar da importância de se integrar as decisões de projeto. (SALGADO, 2008)
Considerando que um dos princípios básicos de uma adequada Gestão é a maximização dos recursos necessários para o cumprimento das metas de projeto, a excelência na coordenação entre os diferentes atores nos seus processos será o caminho para atingir essas metas. Portanto, é preciso planejar estrategicamente, com a visão mais completa de todos os agentes, recursos e processos envolvidos.
A informática e a computação, na segunda metade do século XX, criaram novas possibilidades para a coordenação de projetos. No início elas ofereceram dispositivos que serviam como uma extensão do planejador e coordenador, ampliando a sua eficiência. Posteriormente, surgiram os primeiros sites colaborativos. Porém estes dispositivos, que criam rotinas auxiliares da gestão, avançam na comunicação, na organização de dados, e como instrumentos de análise, não são suficientes para a gestão de grandes sistemas, em que a complexidade cresce exponencialmente e revela mudanças constantes. 
Para os grandes sistemas, seria necessário que o conhecimento fosse construído coletivamente, através da ampliação da informação e da comunicação, de forma transparente e descentralizada. Este será o ambiente propício para o desenvolvimento do projeto simultâneo(1) e que possibilita emergir as melhores soluções de projeto.
Nessa primeira década dos anos 2000, a Web apresenta os sistemas colaborativos, interativos, descentralizados e emergentes, denominados como “Web 2.0”. Segundo Santos (2005) a comunicação na Web 2.0 ocorre de muitos para muitos, a informação é fluida e mutável, e se mesclam os papéis dos emissores e receptores. Esse ambiente proporciona o desenvolvimento acelerado de soluções, através da colaboração entre os usuários. Na Web 2.0, redes sociais, comunidades virtuais, Wikis, comunicadores on-line, sistemas de compartilhamento de recursos, produção coletiva e sistemas de validação social, anunciam uma nova era para a gestão de projetos. 

Pressupondo-se o potencial avanço que resultará da aplicação desses preceitos, o presente trabalho propõe a incorporação da cultura da Wiki, primeira expressão do conceito de Web 2.0, na gestão de projetos de edificações. Dentro desse conceito, a construção coletiva estará baseada na transparência, na descentralização e na emergência, que normalmente não são encontrados nos sistemas denominados de colaborativos, apesar destes também sofrerem a influência da Web.      

Para verificar a aderência dessa proposta para a gestão de projetos, realizou-se uma pesquisa que teve como objetivo identificar de que forma essa cultura pode auxiliar arquitetos e engenheiros. E se já influencia os escritórios de projetos.
O presente artigo apresenta inicialmente os novos paradigmas que vem influenciando a gestão de projetos, como os relacionados à cultura de parceria e à transdisciplinaridade. Depois discorre sobre a evolução da Web, chamada de Web 2.0, na direção da colaboração, e da descentralização, e outros fatores, que juntos proporcionam a ocorrência da chamada emergência de soluções. E por fim, mostra o resultado da pesquisa empreendida em escritórios de arquitetura, que indica que a cultura da Web 2.0 vem sendo assimilada, embora lentamente, pelos escritórios analisados.
2 OS NOVOS PARADIGMAS DA GESTÃO DE PROJETOS 
Alguns autores definem papéis que podem ser cumpridos por apenas um coordenador, ou podem estar diluídos entre diversos profissionais de uma equipe responsável por exercer a Gestão do Processo do Projeto. Ferreira (2001) apud Salgado (2007) explicitam que o gerente de projetos responde pelas decisões estratégicas da gestão; o coordenador de projetos realiza as interfaces entre os projetos (especializações) e deste conjunto de projetos e a obra. De modo semelhante, Silva; Souza (2003) entendem que na gestão geral de projeto há o planejamento das atividades, dos recursos e outras provisões, distribuídas no tempo, além de controle e tomada de decisões gerenciais. A coordenação técnica de projeto ocupa-se das interfaces técnicas, da coordenação das informações, e da análise de soluções técnicas, dentre outros aspectos.
A complexidade do processo de projeto do edifício gerou o aumento dos profissionais envolvidos no desdobramento de funções criadas para dar conta da gestão do projeto, e consequentemente, surgem mudanças no comportamento dos gestores com as suas equipes. Cleland (2007, p. 341) aponta a figura desse “novo gerente”,  cuja meta principal é diferente da de comandar e controlar. Ele se ocupa, prioritariamente, em auxiliar, aconselhar, prover recursos e incentivar as suas equipes, deixando que elas trabalhem com liberdade e criatividade, como se apresenta na tabela a seguir:
	Mudanças na filosofia de gerência/liderança

	O velho mundo

comando e controle
	O novo mundo

Consenso e consentimento

	Acredita no “Eu estou no comando”
	 Acredita em “Eu facilito”

	Acredita em “Eu tomo as decisões”
	Acredita na descentralização máxima das decisões

	Delega autoridade
	Delega poder às pessoas

	Executa as funções de gerenciamento
	Acredita que as equipes devem também executar funções de gerenciamento

	Acredita que a liderança deve ser hierárquica
	Acredita que a liderança deve ser bastante dispersa

	Exerce a autoridade legal
	Exercita a autoridade de fato (influência)

	Acredita na estrutura hierárquica
	Acredita em organizações de equipes/matriz

	Acredita que as organizações devem ser

organizadas em torno da função
	Acredita que as organizações devam ser organizadas em torno de processos

	Segue um estilo autocrático de gerência
	Segue um estilo participativo de gerência

	Enfatiza os papéis individuais do gerente
	Enfatiza os papéis coletivos

	Acredita que o gerente motiva as pessoas
	Acredita em auto motivação

	Estabilidade
	Mudança

	Acredita em tarefas de habilidade única
	Acredita em tarefas de múltiplas habilidades

	Acredita em “Eu dirijo”
	Permite que a equipe tome decisões

	             -
	Acredita que um gerente lidera, em vez de dirigir

	Desconfia das pessoas
	Confia nas pessoas


Tabela 1 – Mudanças na filosofia de gerência/liderança. Fonte: CLELAND, D., IRELAND, L., 2007

Entende-se que as mudanças relatadas por Cleland (2007) não tem ocorrido de forma radical nas empresas, mas vem aos poucos influenciando a forma de se pensar a gestão, e podem oferecer um ambiente propício para a colaboração.  

Também na direção da colaboração, o setor de arquitetura, engenharia e construção (AEC) tem buscado a implantação de projetos simultâneos, que possibilitariam a redução nos custos do empreendimento, e permitiriam que as especialidades que atuam durante o desenvolvimento do projeto pudessem interagir desde o início do projeto.
Fabrício (2002) aponta três medidas para a aplicação do Projeto Simultâneo das edificações, que são o estabelecimento de uma cultura de parceria entre os agentes; organizar e planejar o processo de projeto privilegiando o tratamento multidisciplinar das soluções de projeto; utilizar as novas tecnologias de informação para as tarefas repetitivas de projeto, e, principalmente, potencializar a comunicação entre os agentes do projeto.

Pode-se então traçar um paralelo entre as medidas apontadas por Fabrício (2002) e esta pesquisa. A cultura de parceria pode ser a colaboração pela Web; o relacionamento transdisciplinar(2) (que vai além do multidisciplinar) se faz necessário para um empreendimento complexo, de difícil dissociação das disciplinas envolvidas(3); apesar dos excelentes aplicativos para automatização de tarefas repetitivas de projeto, ainda é necessário potencializar a comunicação. Os sistemas colaborativos, cuja base é a Web 2.0, são o ambiente proposto por este trabalho para criar a cultura colaborativa, com transdisciplinaridade, no qual será possível potencializar a comunicação e a interação. 
3 WEB 2.0, SISTEMAS COLABORATIVOS, INTERATIVOS E EMERGENTES
O termo Web 2.0 se refere à fase em que são superados os aplicativos fechados de software para uma situação em que os usuários combinam e mesclam vários aplicativos, e lhes agregam valor. Não é só quanto à facilidade no desenvolvimento de aplicativos que se caracteriza a Web 2.0, mas também quanto à interação dos usuários na criação e na transformação de conteúdo. 
O’Reilly (2005) faz um comparativo entre Web 1.0, como a Web inicial, e a Web 2.0, como uma evolução resultante da colaboração. Ele demonstra que a Web inicial evoluiu quanto à participação dos usuários, trocas de informações e colaboração em sites e serviços virtuais. Pode-se dizer então que a Web 2.0 é uma alteração na forma como a Web é apropriada por seus usuários, particularmente na sua transformação em um ambiente colaborativo. A lista, que relaciona Web 1.0 e Web 2.0, é extensa, e optou-se por reproduzir apenas alguns itens, de acordo com os assuntos abordados nesta pesquisa:
	Web 1.0
	Web 2.0

	Britannica Online
	Wikipédia

	Sites pessoais 
	Blogues

	Especulação com nomes de domínio
	Otimização para motores de busca

	Publicação
	Participação

	Sistemas de gestão de conteúdo
	Wikis

	Diretórios (taxonomia)
	Tags (“Folksonomia”)


Tabela 2 – Comparativo entre Web 1.0 e Web 2.0. Fonte: O’REILLY, 2006. Adaptado pelos autores.                                              

Em um Wiki, um grupo de pessoas trabalha, inclusive simultaneamente, no mesmo arquivo. Essa lógica Wiki influenciou outras ferramentas como o Google Docs, softwares de Redes Sociais e navegadores, além de dar origem ao maior trabalho colaborativo de que se tem notícia, a Wikipédia. A lógica Wiki abriu o caminho para a construção coletiva e interativa, que caracteriza a Web 2.0. Saunders (2009), na descrição de ferramentas Web 2.0, revela o potencial de um Wiki.
Wikis são um tipo de software colaborativo em que todos os participantes podem adicionar, editar, excluir partes de um conteúdo compartilhado. Wikis permitem aumentar as formas de participação já que as pessoas podem escolher quais as participações que lhe são mais atraentes (apoio à pesquisa, elaboração de trabalhos originais, participação em debates, correção da ortografia e da gramática). Isso tende a elevar a qualidade das contribuições individuais, pois elas são consequência dos interesses de cada um. Wikis também armazenam as revisões das contribuições dos participantes proporcionando um avanço significativo em relação à colaboração de documentos tradicionais. As mudanças entre cada versão original e a versão final podem ser revistas ordenadas por data ou por contribuição. (SAUNDERS, 2009, Tradução nossa).
Pode-se apontar que o uso de um Wiki na gestão de projetos aumenta a eficiência da troca de informações entre projetistas; simplifica o processo de gestão; e ainda, facilita colaborações simultâneas para resolver problemas multidisciplinares de projeto. Mas o principal ganho advém da mudança cultural: 
A característica colaborativa da Web 2.0, proposta pela cultura Wiki, se relaciona com a auto-organização, componente motivador das atualizações e transformações da Web 2.0, que se estabelece de forma descentralizada. A lógica, inaugurada pelos Wikis, e que se desenvolve com a Web 2.0, abre a possibilidade de surgimento de processos emergentes e põe em questão determinados conceitos e paradigmas. 
Os processos de emergência são estudados por Johnson (2001) e ocorrem em sistemas onde múltiplos agentes interagem dinamicamente, sem liderança, mas seguindo regras simples e rígidas. Eles são capazes de reagir a estímulos e descobrir soluções antes inesperadas, ou executar tarefas e ações conjuntas superiores às possíveis de serem utilizadas pela simples soma de indivíduos. A ascensão a este status superior é chamada de emergência. 
Nos sistemas emergentes constata-se que o todo se torna maior do que a soma das partes e permite a aparição de resultados inéditos, que não são frutos de uma instrução superior (top down), mas de baixo para cima, através da auto-organização e da interação dos múltiplos agentes. A importância dos sistemas emergentes está neles conseguirem encontrar respostas à questões que aparecem com a complexidade, e que muitas vezes não podem ser solucionadas pela gestão centralizada. 
Na prática, a Web 2.0, traduzida na cultura Wiki, pode ser utilizada de forma efetiva nos ambientes de AEC para permitir a transparência e a interatividade entre todos os agentes do processo do projeto. A necessidade de um grupo numeroso de projetistas compartilhar suas decisões de projeto, definir as prioridades, e adotar a solução mais adequada, é um desafio que se coloca para a gestão de projetos em função do aumento da complexidade. Nesse sentido, essa interação pode ser viabilizada por essa cultura que permite o surgimento de processos emergentes, que serão as soluções “antes impensadas” para a gestão de projetos.
4 RESULTADOS DA PESQUISA DE CAMPO EM ESCRITÓRIOS DE ARQUITETURA

A partir do estudo teórico sobre o potencial de utilização da cultura Web 2.0 na gestão de projetos empreendeu-se uma pesquisa de campo para estudar a estrutura do gerenciamento do processo de projeto nos escritórios, e a incorporação de softwares e tecnologias da Web na sua gestão. O objetivo foi entender de que forma a Web está entrando nos escritórios e como um sistema colaborativo da própria Web pode ser utilizado por esses escritórios para auxiliar na gestão de seus projetos. 
4.1  Método de pesquisa e seleção dos escritórios a serem investigados

A metodologia adotada para a pesquisa de campo foram as entrevistas que se realizaram com o suporte de um roteiro-questionário de perguntas semi-estruturadas. Foram entrevistados de um a dois dirigentes das empresas contatadas. Os dados foram analisados sob 3 óticas: dentro do contexto de cada escritório; comparativamente por tópicos abordados e por assunto; e no conjunto dos escritórios. Guardou-se sigilo do nome das empresas e dos entrevistados, para garantir a uniformidade do resultado. Após a análise dos dados da pesquisa de campo verificou-se algumas constatações que são apresentadas como o resultado final desta pesquisa.
O primeiro passo foi a seleção dos escritórios a serem pesquisados. Estas empresas foram selecionadas pela sua experiência no desenvolvimento de projetos da área de saúde – nicho de projetos reconhecidamente complexos. Outro critério de seleção foi quanto à consolidação, ou estabilidade, das empresas (mais de 20 anos de atuação), que deveriam também ocupar, necessariamente, posições de referência nesse mercado. Dos 8 escritórios de arquitetura inicialmente contatados, nas duas maiores metrópoles brasileiras, 4 concordaram em participar dessa pesquisa.  Em adição, fez-se um paralelo com um escritório de arquitetura na África do Sul (embora sem considerá-lo na pesquisa), que trabalha com projetos complexos, também na área de saúde, além de estádios e aeroportos, para identificar os métodos de gestão de projetos adotados por um escritório que atua no mesmo nicho mas está inserido em outra cultura.    
	Empresa de Arquitetura 
	Segmentos de atuação
	Localização/ abrangência 
	Tempo de atuação
	Equipe do Escritório 

	A
	Saúde, Corporativa, Geral e Planejamento Urbano
	 Rio de Janeiro/  Rio de Janeiro e parte do Brasil
	 40 anos
	Em torno de 25 pessoas

	B
	Saúde, Corporativa, Geral e Planejamento Urbano
	 Rio de Janeiro/ Rio de Janeiro e parte do Brasil
	 20 anos
	Em torno de 40 pessoas

	C
	Saúde, Industrial, Geral e Planejamento Urbano
	São Paulo/ São Paulo e parte do Brasil
	 50 anos
	Em torno de 30 pessoas

	D
	Saúde, Educação e Planejamento Urbano
	São Paulo/ São Paulo e parte do Brasil
	 50 anos
	Em torno de 30 pessoas


Quadro 1 – Perfil resumido dos escritórios de arquitetura da pesquisa de campo. Fonte: Autores

	Empresa de

Arquitetura 
	Segmentos de atuação
	Localização/ abrangência 
	Tempo de atuação
	Equipe do Escritório 

	E
	Aeroportuária, Esportiva, Saúde, Corporativa e Planejamento Urbano
	Escritório de Durban/ África do Sul e parte continente Africano
	 80 anos
	Em torno de 120 pessoas


Quadro 2 – Perfil resumido do escritório de arquitetura que atua na África do Sul. Fonte: Autores

4.2  Discussão e análise dos resultados obtidos

Verifica-se que a Web está entrando de forma lenta, mas gradual, nos escritórios de projetos. Essa constatação é coerente com um estudo de Toledo (2006) que atesta que o setor de AEC assimila as tecnologias de informação mais lentamente que outras indústrias. Os escritórios estudados têm simpatia e interesse em tecnologias da Web, embora as utilizem pouco. À semelhança da incorporação das ferramentas CAD, que apesar de úteis, custaram a se popularizar nos escritórios de projetos. 

Também se verifica que a colaboração informatizada é entendida, na maior parte das vezes, como uma “automatização de processos” na gestão de documentos, criação de relatórios para facilitar decisões, e workflow. Todas estas funções são importantes, mas efetivamente não estimulam a interação das pessoas, nem dinamizam o encontro das soluções de projeto. Algumas empresas acabam não aderindo prontamente a essa “colaboração”, só incorporando esse sistema quando percebem que podem aumentar a sua eficiência. 
Os escritórios de projetos não procuram por novos mecanismos de interação. A colaboração que normalmente existe em um escritório de projetos é incentivada pelos seus gestores, que, pela experiência prática de projeto, entendem que um projeto é um trabalho em equipe. Mas os estímulos de interação da Web 2.0, caso fossem implantados nos seus escritórios, poderiam ser irradiados para além dos seus limites, melhorando o relacionamento com parceiros externos que normalmente não trabalham no mesmo espaço físico.

O uso da Web ocorre entre os membros da mesma equipe e raramente em interação com os parceiros. De uma forma geral, os escritórios de arquitetura estudados vêem as dificuldades geradas na troca de informações com os parceiros externos como algo normal do dia a dia. Os escritórios tendem a achar também mais rápido e prático promover mudanças na sua estrutura interna, do que sugerir mudanças nos escritórios dos parceiros.  

Entretanto, mesmo que se tenha constatado fatos na pesquisa de campo, como os descritos até aqui, que demonstram que o ritmo de assimilação da Web pelos escritórios de projeto é lento, diferente de outras áreas e até de experiências acadêmicas, também se verificam evidencias sólidas desta incorporação da Web pelos escritórios de projeto. 

Identifica-se, portanto, que os escritórios de projetos já consolidaram o uso da Web para as fases iniciais do projeto, como o estudo de viabilidade e o estudo preliminar. Os escritórios utilizam ferramentas da Web como mapas (Google Maps) e aerofotos (Google Earth) para estudos de implantação urbana e de viabilidade. Essas ferramentas, além de serem atualizadas e personalizadas constantemente, criam uma interação global entre escritórios e outros usuários. Elas são utilizadas pela totalidade dos escritórios entrevistados, que também usam ferramentas gratuitas em três dimensões (como o Sketchup), disponível na Web, para estudo de volumes do projeto. 

Os próprios escritórios de projetos retroalimentam o sistema da Web através das construções cujos estudos foram auxiliados pelos aplicativos disponíveis na Web.  Da mesma forma, os mecanismos de busca que auxiliam os profissionais desses escritórios, em todas as fases do projeto, são incrementados também por esses profissionais.
Outra constatação é que os escritórios estudados não possuem barreiras de entrada às tecnologias da Web. Por serem empresas cuja direção está nas mãos de profissionais que dominam o estado da arte da sua profissão, e tem autonomia para definir a sua gestão, existe predisposição para incorporar qualquer benefício comprovado à sua atividade fim.  A partir do momento que estas tecnologias são experimentadas com sucesso, elas passam a fazer parte dos projetos subseqüentes. 

Além destes fatos, ressalta-se que a entrada dos profissionais mais novos nos escritórios motiva a incorporação de tecnologias da Web. Os novos profissionais, ou mesmo aprendizes, estudantes universitários, destes escritórios, tendem a influenciar seus ambientes de trabalho incorporando tecnologias gratuitas da Web de sua familiaridade, da mesma forma como esses novos e futuros profissionais têm influenciado as suas universidades.

E, por fim, a experiência de utilização de uma planilha da Web mostra ser possível a substituição de reuniões presenciais, por colaboração na Web. Esta experiência, que foi relatada por um dirigente do escritório de arquitetura localizado na África do Sul, mostra a utilização do Google Docs, ambiente colaborativo da Web, para auxiliar os clientes construtores e as equipes no esclarecimento das questões relativas ao detalhamento de um projeto, e que serviu para substituir várias reuniões essenciais. A utilização da planilha na Web permitiu a colaboração simultânea de diversos profissionais, em áreas de trabalho distintas, e é um exemplo de colaboração virtual na prática, com economia de tempo e recursos, além de documentar o projeto.
5 CONCLUSÃO
A incorporação da Web na gestão de processos dos escritórios de projetos pode parecer distante. Entretanto há casos, não raros na internet, em que processos de adesão a uma prática, ou a uma cultura, demoram um certo tempo para obter aceitação e depois se tornam populares. Um exemplo, do final da década de 1990, é a da utilização de navegadores gratuitos na internet, que de pouco provável, passou a ser usual. 
Nesse sentido, a constatação da incorporação, ainda que lenta, mas gradual, dos ambientes colaborativos baseados na Web, no setor de AEC, e particularmente nos escritórios de arquitetura, cria a possibilidade de implantação de uma gestão participativa de projetos baseada na construção coletiva do conhecimento. 

Portanto, o uso cada vez maior da Web para a formação de ambientes colaborativos que registrarão as informações de forma transparente, provocará a emergência de novas possibilidades e melhores soluções para as questões apresentadas pelos profissionais e pelos que se relacionam com o empreendimento. 

A velocidade da resolução das questões do setor de AEC proporcionada por este ambiente colaborativo, continuamente aperfeiçoado, terá como conseqüência a simultaneidade dos projetos de forma transdisciplinar, e também contará com esses esforços coletivos para a atualização, a validação e o controle dos processos. 
Estes esforços coletivos são justamente o mecanismo que a Web 2.0 utiliza para a sua própria evolução, pois tanto as ferramentas quanto as idéias, são discutidas, melhoradas, atualizadas e apropriadas continuamente por milhares (e desconhecidos) usuários. Essas são as principais razões que fazem com que a Web seja considerada hoje o melhor ambiente colaborativo, porque possui velocidade nas atualizações e conta com a validação coletiva. E por essa razão, é importante que sua lógica seja apropriada cada vez mais pela gestão de projetos. 
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Notas:


(1) Projeto Simultâneo, de acordo com Mikaldo Jr. e Scheer (2007), é a adequação simultânea dos projetos, ainda na fase conceitual ou preliminar.


(2) Segundo Piaget (1972) apud Chaves (1998), o conceito de Transdisciplinaridade envolve não só as interações ou  reciprocidade entre projetos especializados de pesquisa, mas  a  colocação dessas  relações dentro de um  sistema  total,  sem quaisquer limites rígidos entre as disciplinas. 


(3) Nicolescu (1999) relata que na visão clássica do mundo, a articulação das disciplinas era considerada piramidal, sendo a base da pirâmide representada pela física. A complexidade pulveriza literalmente esta pirâmide provocando um verdadeiro big-bang disciplinar.








Anais do 2º.Simpósio Brasileiro de Qualidade do Projeto no Ambiente Construído

X Workshop Brasileiro de Gestão do Processo de Projeto na Construção de Edifícios

| 03 e 04 de Novembro de 2011 | Rio de Janeiro, RJ | PROARQ/FAU/UFRJ e PPG-IAUSC USP|

[image: image1.emf][image: image2.wmf][image: image3.png]